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Depois de matar saüda-
des na Sua Pátria adopti-
va —Portugal - regressou 
ao Palácio que possui em 
Versailies—França—a que 
foi: Rainha de Portugal, 
Esposa amantissima do Rei 
Martir D. Carlos 1 e Me 
carinhosa de Sua Alteza 
D. Luiz e do Rei- Patriota 
D. Manuel 1 I. 
Sua Majestade foi muito 

acarinhada e entusiastica-
mente aclamada por todas 
as terras que percorreu. Ao 
visitar a Assistência Na-
cional aos Tuberculosos, 
de que foi fundadora, a 
excelsa Rainha D. Auielia, 
disse: « Terei de regressar 
a França dentro de poucos 
dias, mas o meu coração 
continua a estar com esta 
Obra».., 
No dia 30, Sua Majes-

tade, retirou para a Sua 
Partia e, ao chegar aVdar 
Forni os o—Fronteira de 
Portugal—enviou telegra-
mas a Suas Ex.8° os Sors. 
Chefes do Estado e do Go-
verno, que são o éoo da 
gentilissima Alma da egre-
gia Rainha 
« Vilar Formoso, 30-6 
Ao deixar Portugal, re-

novo a V. Ex. a expressão 
da minha gratidão por me 
ter dádo o ensejo de voltar 
a ver esta linda terra, a 
que tanto quero e de que 
levo tantas saudades.—a) 
D. Ámelia de Bragança.» 

o 
«Vilar Formoso, 30-6 
No momento em que vou 

sair da querida terra por 
tuguesa, eu desejo, ar. Pre-
sidente do Conselho, dizer-
-lhe, mais uma vez, quan-
to admirei a grande obra 
Por V. Ex.a realizada e 
quanto isso foi grato ao 
meu coração de portugue-
os. Peço, por isso, à Provi-
dencia que o conserve á 
frente dos destinos do meu 
to amado Portugal, para 
que continue a engrandecê-
-lo e a preservá-lo, como 
até agora o tem consegui-
do fazer.—a) Ainelia.» 

o 

Á Presideneja do Con-
selho enviou d imprensa a 
seguinte nota oficiosa: 
«Sua Majestade a Rai-

nha Senhora Dona Amélia 
fez entrega ao Provedor da 
Mlserjoordja de Lisboa de 
um donativo de 200 contos 
para serem aplicados, em 
beneficio dos pobres, por 
aquela instituição, e entre-
gou igualmente ao Chefe 
do Governo uni cheque de 
500 contos para o fim que a 
este aprouvesse. 

Adm., Pi-.p. e Diredr :Rogerto Caás de Carvalho 
dei-: José Lnci*do Cardos. de Carvalho 

SAaADO, 7 DE JULHO DE 1945 

Ando arredio do Monte do Facho em 
canseiras e actos de presença mais asa!-
duos. Mas Deus sabe que o meu coração, 
e até o meu entendimento de bom cristão 
o de bom filho de Barcelos, ali estão prê-
aos por actos vinculados de quem princi-
piou a tarefa em achêgas sem grande va-
lor, mas de subido 
eutusiasruo,ao meu 
ilustre e respeitá-
vel Amigo Snr.Pa-
dre Benjamim Fer-
reira de Sonsa, que 
o Facho « desco-
briu)) e o Facho po-
pularizou ampara-
do pela fé e patrio-
tismo dos primei-
ros que se acerca-
ram para dar cor-
po a uma idôa que 
em nada tem des-
mentido o alto 
lor em que a 
n h amos. 
Em quatro anos, 

que tantos são os 
que vão decorrido» 
em que sériamente 
se lançou mãos à 
obra, nem um só 
dia o Monte do Fa-
cho deixou de preo-
cupar a Comissão 
de melhoramentos. 
A ampla Capela 
que já se está cons-
truindo e a estra-
da de acêsso que 
vai ser iniciada, e 
que são para já as 
duas obras de mais 
de de que o Monte carecia, são o teste-
munho eloqüente da vontade de meia dú-
zia de homens posta ao serviço de uma 
Causa tatu bela como justa, qual seja a 
de proporcionar a Barcelos mais um mi-
radouro de alto valor turistico e em que 
as coisas históricas do passado e do pre-
sente se amam e respeitam, e as de Deus 
são veneradas com o cunho da grandiosi-
dade que a fé em Nossa Senhora do Fa-
cho vai radiando pelos montes e vales, de 
aldeia em aldeia, de casa em casa, de co-
ração em coração! «Ondas» da rádio in-
visivel que a palavra do Deus confére e 
transmite às almas sequiosas da beniaven-
turança 

E' já nó 

va-
ti - 

NOSSA SENHORA DO FACHO 
espi-

premente necessida- rito 

dia 22 dêste mês que a Poro-

Namore avulso—&0 centavos 
Si ara. assinastes Cosam o desconto da 20 e 

Wata u*O foi vimado pela C.nar, 

'1' E D O P A. O I I O 

grinação anual ao Monte do Facho terá 
lugar. Nêste mesmo n.° de cO BARCE-
LENSE» se dará conta do respectivo pro-
gram a. 

Aqui dêste lugar, que muitas vezes 
foi preenchido com os entusiasmos de 
quem vê e presume saber o que vê, cabe 

apenas incitar to-
dos aqueles q u e 
ainda não subiram 
ao Facho, a fazê-lo 
no próximo dia 22. 
O sacrificio de uma 
subida um nadinha 
áspera, é bem com-
pensado por tudo 
quanto lá em cima 
se topa—seja a Na-
tureza nos arrou-
bos de belezas pa-
norâmicas que já-
mais esquecem; se-
ja a fé das gentes 
que lá sobem e se 
comunica aos mais 
indiferentes, seja o 
ar lavado em en-
xurradas de oxigé-
nio de que os pul-
mões se retempe-
ram; seja ainda, se 
o leitor é previden-
te, o santo apetite 
para o alrnocinho 
que qualquer pes-
soa de sua famulia 
teve o cuidado de 
acondicionar na 
cêsta; e seja, final-
mente, a tranqui-
lidade do seu 

 isento das canseiras diárias de todos 
os dias no amanho do pão que tem de se 
comer com o suor do rosto. Seja tudo em 
louvor do forasteiro ou peregrino, que 
Nossa Senhora, da sua capelinha votiva 
no Cruzeiro da Independência do Conce-
lho de Barcelos, a todos vê e a todos ama, 
com o enternecido amor de quem viu 
morrer o Filho na mais afrontosa das 
mortes para resgate de toda a Huma-
nidade 

Isto se palpa e sente com mais enter-
necido carinho no alto do Monte do Fa-
cho, no maravilhoso cenário de uma Na. 
turza em festa que se transmite à sensi-
bilidade de quem do alto a vê com ra-
risaima emoção 

Que as gentes citadinas (Contlnu* na a.a pagina) 

Atendendo que a obra 
anti-tuberculose mereceu 
sempre o maior desvêlo à 
Senhora Dona Amélia, fun-
dadora e protectora da As-
sistencia Nacional aos Tu-
berculosos, e considerando 
que se encontra em cons-
trução no Pórto o Sanató-
rio D. Manuel II, o Presi-
dente do Conselho entende 
que será condigna aplicação 
da referida importancia o 
custeio naquele Sanatório 
de um dos pavilhões a cons-
truir, a que por gratidão 
se deverá dar o nome da 
Rainha, por esta forma as-
sociado na mesma institui-

ção ao do seu Filho. 
Nestes termos será a alu-

dida im porta ncia consigna-
da ao Ministerio das Obras 
Publicas com o destino in-
dicado, publicando-se para 
esse efeito o necessário de-
creto. 30 deJunho de 1945». 

  

Biblioteca municipal 
Há dias uma voz infan-

til, suave, delicada, disse 
á porta da "Sala Deposito,, 
da "Biblioteca Municipal,, 
um—dá licença—extrema' 
mente siwpatico. 

Era um pequenino, dez 
ános talvez,airoso, apura-
do no trajar, sorridente, 

encantador projecto de um 
Homem. 

 
c
o
r
.
 



ID inreefeis*o 

so espirito, na concepção 

do soberano Poder Divino, 
o nosso Eu amesquinha-se 
e curva-se como ínfima 

criação dêsso poder gran-
dioso e sublime. 

-=-

Nas povoações o silêncio 

é absoluto. 

A vida parece adorme-

cida á face da terra, e, no 
entanto, pressente-se tôda 

uma avalanche de seivas 

que se espalham, uma co-

munhão inteira de iner-

gias que se fixam. 

E' -a natureza que pro-

cria, sob o olhar de Deus. 
--

E a noite, entretanto, 

vai desdobrando lentamen-

te a sua lenda de sombra 

e de mistério, vai cantan-

do a sua grandicsa sinfo-

nia de nevràlgicas melo-

dias, que só finalisa aos 

clarões opalescentes de um 

dealbar maravilhoso de 

harmonia e côr. 
MINHO, VERÃO DE (9!5 

Abrahão Zacuto 

Or. Mário QueLro - 

MÉDICO 

Consultas das 

GONSULTORIO E ftESIDENCIA 
Rua da .7jreja, 1 (casa onde viveu 

o J J4 r. atos graça) 

10 à. 12 

12 à. 19 

-_.. 4 «> a 

lllouimento Escufisfa 
6 de Juobo de 1945 

Aniversario da Reorganização 
do Grupo N.0 13 « Alcaides 
de Faria»—Baroelos 

A Direcção desta unidade na sua 
reunião de 23 de Junho, resolveu 
efectuar a Festa do Aniversario da 
Reorganiaaao do Grupo, ao proxi-
mo més de Agosto ( talvez no ter-
ceiro dcmlogt), para a qual conta 
com o apoio e boa vontade de to-
dos os Barceleases. 

Para ésse fim vão sr convidados 
os Grupos da Região, Junta Regio-
nal e Nuclios de Braga, Guimarães 
e Povoa, a abrilhantar com a sua 
presença esta interessante « Festa 
Esculista,, que já o ano passado 
foi levada a efeito com brilhantis-
mo, e que èsté ano promete ultra-
passar as nossas prelsÔeu. 

Até l, que todos os Grupos es-
tejam silena., pira tomarem par-
ti na Festa dos Escutas de Barcelos, 
ccmo bons irmãos do Movimento 
Escutista Caldlico 1. 

Acampamento em Areias S. 
ViGente 

Este Grupo foi no passado dia 16 
acampar em Areias S. Vicente, seu. 
do muito bem recebido por toda a 
gente da freguesia. 

Como no passado numero ddste 
iemaoario, o digno Correspondente 
daquela freguesia descreveu a for-
ma como êate Acamoameoto decor-
reu, e multo bern,não fazemos ho-
je a habitual cronica campista, por 
estar-nos dispensados de a fazer. 
Ao digno correspondente de Areias 
S. Vicente, muito gratos pelas re-
ferencias feitas aos Escutas deita 
cidade. Resta-nos agradecer dum 
modo especial, ao Ex." Sor. Padre 
Francisco Castilho' a forma como re. 
cebeu os Escutas, a as ateoçÔs de 
que os cumulou durante a sua par. 
manencia naquela freguesia. Tara-
bem agradecemos a diversas pes-
soas que nos ajudaram, e as boas 
palavras de incitamento que nos 
dirigiram. Ctwo não sabécnos os 
seus nomes, é a razão porque ruo 
os citamos, mas estamos certos de 
que nos desculparão desta falta. 

Por tudo o que ezeraro pelos U. 
cuteiros, agradece. Ibés recot heci. 
damente o 4'gwia da FraNqvelra 

PALAVRAS DE OURO 
O Embaixador do 8ra;U, 

no dia 20 do corrente, disse : 

iA neutralidade 
Portuguema foi um 
imperativo doa int•m 
reaaea dam 1'Waçôea 
tJnidaa.. 

- 

Farmaclas de serviço 
ARanha sitão de serviço as F.r. 

magias PÁ CHEGO, nesta e 1 da de 
a Alce. de Fina, km Barselisbos. 

INTRA-MUROS  
lis ficas d. sombra. 

Abade do Noiva, uma das 
freguesias mais historicas do 
concelho de BrceIos, foi e á 
mais conhecida por Santa Ma-
ria do Abade. 

nos a historia que Aba-
de do Niva foi fundada pela 
Rainha, D. M f tida, mulher de 
O. Afonso Henriques, no ano 
de 4152 de era cristã. 
Dizem que D. Mafalda tam-

bem quiz fundar aqui um con -
vento de freiras, o que não 
conseguiu por lhe sobrevir a 
morte. 
Que alguma coisa de gran-

dioso ali se queria fazer, nao 
résta duvida, porque o que fi-
cou, principalmente a Igreja, 
(lestinada a igreja do mostei-
ro). de estilo romanico, cuja 
fechada termina n'um angulo 
com uma rosacea no seu ver-
lice e esta com trez circunfa-
rendas concentricas, encai-
xando uma cruz de braços re-
ciflineos, sendo ornamentada 
exteriormente a miosotis e es-
féras. A igreja é de grandiosas 
prtiporçôis e muito apreclavel 
pela sua primitiva arquiectura. 
Ao falar desta freguesia, o 

meu saudoso amigo,Sr. Dir. Teo-
toneo da Fonseca, diz.uos:— 

aEm sitio elevado, na meia 
encosta de um monte, ao-
braúceíro á Estrada Nacio-
nal de Barcelos a Viana do 
Castelo, está o vetusto e ma-
gestoso templo q u e ficou 
se n d o a Igreja Paroquial 
desta freguesia.... 

«Está situada na ba ci a 
orografica do Cavado, na eu-
Cosia dos altos montes que 
fecham o horisonte de Bar-
celos pelo norte, cujo ponto 
mais elevado ê o pico de S. 
Gonçalo e confronta do nor-
te com a freguesia de Santa 
Leocadia do Tamel e a da 
Silva, do poente com a de 
S. Martinho de Vila Frascai-
nha e do nascente com a de 
Vila Boa e a de Lijõs. 

Fica assim demonatrada,mul-
to superficialmente, não só a 
sua parte hislorlcs, mas tam-
bem a sua posição corograflca, 
como preambulo ao que hoje 
tenciono telatar sobre a pais 
soa de um homem que, nos 
nossos dias, qulz deixar o seu 
nome ligado aos factos popula-
res que se desenrolaram pelo 
nosso concelho. 

N'aquele tempo, pois, D. Mc. 
falda via o eprazivel li garejo 
da instituição da fo.guesia de 
Abade do Ntaiva, limpo de coi-
sas que prejudicassem os (6. 
ros de santidade que queria 
imperassem no seu convento 
de freiras. 
Os tempos passaram-se e a 

gente de boa previsão, dei-
xando Deus em paz, recorreu 
ao Diabo para que lhe não es-
tregasse as suas sementeiras. 
H muito que o eReflexo de 

sombras,, trata de iuumeres 
tradições populares, mas, al-
gumas, veem sendo contadas, 
cimentadas e lambem esclare-
cidas por extratos de livros de 
demonomania ou cronicas co 
ligidas em arquivos nacionais, 
que as tornam mais concebi. 
veia por espritos fracos. 

N'esta cunfornilda te, tenho 
apenas f.lado de individualida-
des que se popularisaram e 
que já não pertencem ao tól 
dos seres viventes. 

E' certo que já não vou 
tendo muito pano para mau' 
gas,rnas enquanto ele dér pra 
córte e récorte da configuração 
d'aqueles que por cérlo modo 
merecerem quaesquer referen-
cis, continuarei relembrando a 
sua passegm por este vale de 
Jugilmas, sem contudo deixar 
de lhes respeitar a mernoria 
que lbea é devida, não falarei 
d'aqueles que ao vivo, hoje e 
a cada instante, nos demons-
tram as suas manifestaçôas de 
espirito popular, que se im-
põsni a um singular regtto. 

Póje, pois, ficar descançado 
o Xitelro, o grande sabio.cu-
randeiro de Abade do Neiva, 
porque ainda não lhe cabe a 
vez por enqu4nlo. 

Está multo longe d'isso, pelo 
menos enquanto Côr vivo. 

Está numero um, Francisco 
José Fernandes, o Fitas, tido 

a havido como grande feiticei-
ro, que apezar de falecido ha 
32 anos aproximadamente, ain-
da muita gente fala d'ele como 
se falasse de um profeta. 
E ainda ha quem não acre-

dite que as superstições de um 
povo não servem de brome-
tro para melhor se apreciar o 
grau da sua civilização 1.. - 

Barcelos e seu conceibo, e 
até outros limitrofes, recorriam 
ao Fitas, como se ele fosse um 
santo-milagreiro,chgando es-
te a ter dias de algumas deze-
nas de clientes 1... 
Os feiticeiros na Europa são 

mais raros que as feiticeiras, 
razão porque as virtudes do 
Fitas lhe garantiam uma clien-
tela extraurdinaria que acredi-
tava cégarnente nos seus tra-
balhos. 
Telhava o ar, deitava as car-

tas, requeria espirilos maus e 
expulsava-os para o mar coa-
lhado, fazendo todos os seus 
serviços por ensinamentos co-
lhidos no livro de S. Cipriano. 
Todos os dias, excepto ás 

3." e 6." feiras, o Fitas traba-
lhava e, corno disse, não tinha 
mãos a medir, ruas nem por 
isto deixou grandes meios de 
fortuna. 

Metido n'uma sala, aonde apénas 
tinha cadeiras e uma mexa e sobre 
esta urna caveira, uma perna de 
cabra preta, uma peneira e urnr 
Lena;, quando os clientes entravam 
já o encoatravain vstindo uma 
sobrepeliz e uma estóla amaréla, 
empunhando uma grande faca de 
ponta muito aguçada, a qual espe-
tava repetidas vezes na mexa, ao 
mesmo tempo qie batendo forte-
mente com os pés no soalho e dei-
xando a faca espetada, puxava por 
um papei e lia:—« Conjuro-te 
rex Pluto, soberbo capitão 
dos espiritos danados e se-
nhor doa sulfurosos fogos, 
que as cataratas igneas bro-
tam 1.. Teu humilde escra-
vo te conjura pela virtude 
destas letras vermelha., es-
critas com o sangue dai co. 
rujas e em papel feito com a 
peçonha das viboras. Se não 
me satisfazes, cão tinhoso, 
serei teu Inimigo capital, 
alumiarei os teus aOturaos 
carceres, chamar-te-hei meu. 

tiroso e arrastarei o teu hor-
rivel nome pelas ruas da 
amargura.. 

A mímica qua acompanhava esta 
invocação era sinistra:—øs olhos 
em branco como a insinuar inspira. 
ção, mãos abertas, braços estendi-
dos, pronunciando as palavras com 
Vut plangente, samelhante ao ui-

var dos lObos ou ao guinchar das 
aves noturnas. 

Foi assim que uma vez a mo - 
lher do falecido Ventura Sapateiro, 
lá foi pedir-lhe para que eafeitl-
çasse o homem para deixar de gos. 
lar de córta auaazla que ele tinha, 
e o Fitas depois d'aquelas slnii. 
Iras palavras e géstos, a mandou 
assentar u'uma cadeira pedindo vé-
nia ao démo, disse repetindo trez 
vezes:—Tonato, fenato, anda-
to. passe por baixo. 

Terminada esta lenga-lenga, dia-
se- lhe:—VÁ-3e ernb.ura socegada e 
procure era trez noites seguidas. à 
meia noite, ir fõra da porta da sua 
casa, estando seu marido na cama, 
e leia ou diga a seguinte oração:— 
A' porta de meu marido F... 
venho resalgar. para o meu 
bem e não para o meu mal, 
para que ao marido, amante 
ou namorado que aqui qui-
zer entrar se arme tal rio, 
tal mar, tal guerra • tal de-
sunião como Ferra-Braz com 
seu irmão; esta (deita uma 
mão cheia de sal) é para 
Caifaz; esta (outra mão de 
sal) é para Pilatos; esta ( ter-
ceira mão de sal) é para Ile-
rodes e para o diabo côxo, 
que lhe apérte o garrôcho, 
que o faça estalar e não pos-
sa descançar sem á porta 
assomar quaudô eu passar e 
comigo falar; tudo que sou-
ber me coutará, tuio que 
tiver me dará, todas as mu-
lheres abandonará e só a 
mim amará. 
A mulher do Ventura assim fez, 

mas este á terceira noite, descon-
fiado, fazendo que estava a dor-
mir, deixou a mulher sair a porta 
da rua e lodo espreitar a urna das 
janelas, ouviu a lenga-lenga da 
mulher que, não sabendo lér, teve 
o trabalho da arranjar passoa ami-
ga que lhe 14 se aquela oração, 

1E1t D6 seriinnti 
MONTE DO FACHO 

(Contiaueçd. da 1.' pagina) 

da minha torra possam 
compreender o que há nês-
te sermonário de incita-

mento às suas inteligên-

cias para « provarem» e 

nunca mais deixarem de 
«gostar» daquilo que o 

Monte do Facho oterece a 
quem alguma vez teve a 

curiosidade de lá subir. 

E, se depois disto tudo 

não compreenderem, en-

tão peço licença às gentes 

citadinas da minha terra 

para, com a sua respeita-

vel licença, apagar a vela 

e poupar a cêra... 
Ba!tsgar. B.afeito 

Água de Luso 
Em garrafea de 
litros e garrafas. 

Oeposliario—J DÃO 
MACIEL, L.da 

Telefona 8204—BARCELOS 

OBITUARIO 
D. Clarice Estsy.s Miranda 

No dia 28 de Junho, pato fim da 
tarde, deu o ultime suspiro, falecendo ,a 
Sor.' I. Maria Clarice da Albuquerqua 
Estares de Miraoda, de õi anos, Esposa 
muito querida do nosso amigo Sor. João 
da Cruz Utrasda, considerado socio-ge-
rente do sUentro de Noviaades., desta 
cidade, e digoissimo Tesoureiro doa 
Bmbairos Voluntanlos da Barcalo; Mal 
extremosa do nosso lambam amigo Ser. 
isto Este es de aliraoda, Alferes na 
Gearoição da Cabi Verde;Uha da Sor.' 
O. Joaquina Lopes de Albuquerque Es-
lavas e do saudo3o Comandante Manuel 
Pereira Esteres; irtflt da Sur.' O. Alda 
da Albiquerque Esitaves e da3 Esposas 
dos nossos amigas Sr. Coronel Joaquim 
Correia Faria e Augusto Anjo Taizeira 
de Meio e Cunhada dos nossos lambam 
amigos Sara. Fernando, Armindo, Do-
mingos o Arualdo Miranda. 

Sabiamos que a ilustre finada se ao. 
Coutrava acenas, mas nunca presumi. 
moa que a parca adunca viesse tio ra-
pidamente ceifar essa preciosa vida que 
era todo o enlevo de seus extremoso, 
filho a pai I. .. 
O funeral efectuou- ia no dia 29 do 

ultimo mês, com grande acompanha-
meuto de pessoas de todas a, categorias 
sociais, encorporand-se todo e Corpo 
Activo ( coco os seus Comar.idaote) dos 
Bmbairos Voluotarios de Bsrcelo; in-
ternadas no Recolbiaieoto do Menino 
Deus e as meninas da Casa de Santa 
Maria, etc. 
A urna foi conduzida num pronto-so-

corro do& Bombeiros de Barcelos, pe-
gando as borlas os Sura. Fernando Mi-
randa, Rogerio Esteve,, Augusto Anjo 
Teixeira de Mel, Arnaldo Uiranda, 
Dmingos Miranda e Licito Esteve,. 
A chave da urna foi coetisda ao 8ar, 

Coronel Joaquim correta Faria. 
A todos os doridos, enviamos senti-

das condolencias, pala perda, tão pre-
matura, da saudosa extinta. 

D. Julia Áriç d. Brito 

Na penuitima sexta-feira fomos sur-
preendidos coas a Inste noticia de que 
pela madrugada se tinha finado na riaô-
oha e vizinha freguesia da Silva a Ser  
O. Julia da Conceição Miraoda Avia de 
Brito, Esposa amantissima do noso 
prezado amigo, Ser. Sebistão Pereira 
de tirito, antigo comerciante e vereador 
na a nisipal. 
A saudosa extinta era filha do antigo 

Môço Fidalgo da Casa Real, Sor. Ma-
nuel Lula de Miranda Avia e da Sar.' 
D. Narciaa Rosa de &"reitas Avia Miran-
da e irmã das Sur." O. Maria e O. Er-
melinda Miranda Avia e dos Snra. José 
e Eduardo Miranda Avia. 

H' bastantes anos que a ilustre ti. 
nada se tinha recolhido dquela linda fre-
guesia osde vivia acarinhada por seu 
marido e filhos mais novos. 

Era más dos Sons. Dr. Luiz Felipe 
Avia de Brito, ilustre Notario e Advoga* 
de em Caminha; De. Sebastião Maria 
Avia de Brito, inteligente Professor do 
Eosioo Técnico èaa Coimbra; Rev.' Pa-
dre José Avia de tirito. Abade do Ca-
leadarlo.Fsiiialieão; Francisco Manuel 
Avia de Brito, ausente no Brasil; O. 
Maria José, D. Maria Francisca e O. 
Maria as -."via de Brito, dignissimas 
Professoras, e Adelino Augusto, Manuel, 
Aotjo Jsé e Carlos Alberto Mimada 
Avia Pereira de Bnito, resideutes na 
Silva. 
O seu feneral, que se realizou na 

tantas vezes quantas foram preci-
zas para @ Ia a decorar. 

Terminada a réu, tamanha f 1 
a sóva que ela levou que toda a 
visinhança teve de lhe acudir. 

E' cérto que,— dizia ela,—uio 
deu resultado, mas que tudo lhe 
custou càro, pois andou com as 
costélas amolgadas mais de quinze 
dias. 
Mas venci a minha, acres-

contava, depois era só meu 
Não fosso o Fitas um homem 

do diabo,.. 
Z. 

manhã do ultimo sabado, foi multo cnn. 
corrido por parentes e amigos da faust-
lia Aviz de Brito residentes na freguesia 
da Silva e arredores, bem como de Via-
todo., e sobretudo de Vila Nova de Fa. 
malicão. 

A' fawilia enlatada, .0 Bareelensa, 
envia o mais sincero abraco de coado. 
leocias, . 

Elvira Lute de S.u.a 

Contando, apenas, (7 anos de idade, 1 
faleceu, ao dia *7 da Junho, em Bares-
linho,, a menina E vira de Jesus Llta 1 
de Sousa, filha da Sur.' Rosa de Jasui 
Souaa. 
O funeral, realizado no dia 28, foi 

muito concorrido. 

Je. de .9oua Pimeeta 

Depois de prolongado sofrimento fa-
leceu—deu a alma ao Creador—o nosso 
amigo Ser. João de Sousa Pimenta,mais 
conhecido pelo .João da Oficina., e 
que foi considerado Agente da Passa-
gaas e Passaportes, nesta cidade. 

.João da sliema., que cantava til 
anos de idade, era bana cidadão. 
O seu funeral, realizado no dia 29 

de Junho, foi uma imponente manifesta. 
ção de saudade, tomando parto multas 
centenas de petsoas. 

Foi um dos préstitos funebres usais 
concorridos dos ultimas tempos. 
A sua sacrificada Esposa; ao seu li. 

lho o nosso amigo Ser. Arrolado P1 
menaa, baus como á demais familia do-
rida, .0 Barceleosa, envia o seu cartão 
da pesar. 

Dr. Moreira Üa Quinta 
MÉDICO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32-1.° 

(POR CIMA DO 

Café Novo) 

NOSSA S[NH[JAA 00 FÁCHII 
Do apelo que a Comissão dos 

Melhoramentos ao hiet trico Monte 
do Facho resolveu fazer aos barce. 
lenses afim de contribuirem para 
as obras da capela de Nossa Se-
nhora do Facho, que se está a 
Construir na Cliauia de lioria, aéate 
concelho, receberam se, mais, os 
seguintes donativos 

Transporte 
Donativos durante e romana (O3I' 

Bom é que todos contribuam pa-

ra as obre na Montanha sagrada 1 
de Nusta Snhra do Facho, 

CAMILO RAMOS 
Cimurgiie-Dea;i,ta e Farmaceutico 

Telefone 8.321 = BAxOELQS 
Dantadras completas, desde 3OOOq 
Obtaraçôs., deste • - f5OO 
Cuaserio de dentaras, em 

i horas - . . - 

-. a 4 a 1sfl> l~Ii› a.-.. 

O COMERCIO DE BAR 
CELOS EM FESTA 
Passa no proximo dia 16 o 

55.' aniversario de fandaço da 
extinta Associação Comercl 
de Barcelos, á qual sucedeu o 
Grêmio cio Comércio deste Con 
celho. 

Este Organismo Corporativo 
da nossa terra, comemora so-
lenemente aquela data e o 5.' 
aniversario de sua constituição 
cora vacios actos solenes pata 
os quais já foi convidado a pre-
sidir Sua Ex.' o Senhor Sub. 
-Secretario de Estado das Cor' 
püreçõ s. 
O programa, ainda não defi-

nitivo, é o seguinte: 
Missa na Matriz por alma doa 

Fundadores; Beugao da nova 
Bandeira do Gtérnio, e sua en-
trega pelo Senhor Sub.Screta1 
rio de Estado das Cor porações; 
Sessão solene comemorativa 

daqueles anlversarios, sendo 
descerrado uma iluminura com' 
o nome de todos os Fundado' 
res daquela Associação Co-
mercial. ci.' descerrado tambem 1 
o retrato do 1,' Presidente da 
Associação Comercial. 

Distribuição dos préwics do 
1° Concurso de Montras. 

Para estes actos foram con-, 
vidrados todos os descendentes' 
dos Fundadores daquela Asso» 
ciação Comercial. 
Sabamos que lavra o maior 

entusiasmo pelo Concurso d8, 
Montras, sendo apresentadas 
algumas de forma inédita, que 
causarão surprêsa ao povo da -
noesa terra. 
No proxiwo numero dare-

mos noticia desenvolvida deste 
concurso e o programa defini-
tivo desta 'festa. ii 

Dr.Jaaquim Heis 
MÉDICO 

Doenças da boca e dos dentes 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 de Outubro, 56-52 
(m frente ao jardimPública) 



o arecense 

einema Gil Vicente 
Amanhã á tarde e á anuS e na 

2.'-faira á noite, será exibida a 
iuper-produção portuguesa de ca-
racter internacional 

INEZ DE CASTRO 
lime histórico que honra Portugal 
e OS 58115 artistas. 

Realização de Leitão de Barros, 
com Alicia Pelado, Dolores Piado-
ri, Antonio Vilar, João Villaret, 
rlCO Braga, Raul de Carvalho, AI. 

Credo Ruas, etc. Dialogas do insi-
goa poeta Afonso Lopes Vieira e 
prtiIura musical, indiLa, do sau-
doso maestro David de Sousa. 

-=-

Este cinema encerra a tempora-
da no dominge, 15, com o engra-
çado fi lais 

COSTÊLO XO PÁHISO 
A comé dia anais alegre dos usais 

alegres cómicos. 

'5 

MOCI CI ADE POrUGUEA 
Sub.Delegação Regional de 

BARCLOS 
Todos os filiados desta Ala, que 

teobam ainda em seu poder qual-
quer artigo de fardamento que lhe 
foi disLribuid01 devem entregá-lo 
na Secretaria da Sub-Delegação Re-
gional até ao prótirno dia 14, im-
preterivelmente. 
A Secretaria encontra-se aberta 

das 10 às 12 e das 14 ir 17. 
Barcelos, 3 de Julho de 1945. 
O aub.Delegado Regional 

s) josil Masual da Cunha Guimres 
TENENTE 

Pedido de casamento 
Pelo Bar. Professor Manuel Dias 

Fernando,, foi pedida em casamento pa-
ri seu Uiho, Sor. Francisco Manasi do 
Rêgo Farnandes, empregado comercial, 
$ Ser.' D. Maria José Cardoso e Silva 
Dias Gomes, siwpaica tilha da Sor' 
O. Sl.ra Cardoso e Silva Dias Gumes e 
do usso amigo Sor. Antonio Dias Go. 
mes, coes derado Negocionta da nossa 
praça. 

500 aviões americanos têm 
descido há alguns dias 

na Ilha de Santa 
Maria 

«N,oi ultimos dias, tem sido multo 
graads o Wov!weolo de aviões de trans-
porte que se ah esevetn no aeroporto co-
mercial da Ilha de Santa Maria ( Açores) 
em viagem da Itélia para os Eetadoi 
Unidos com tropas amerivanaz repa-
itiadas. 

Em aiguos dias foro aterrado, por 
momeatos, naquele aeroporto, cêrca de 
quinhentos aparelhos, em espaços de 
tempo de doze horas. 
O aercporto da ilha de Santa Maria 

é b4Dj3 considerado, pela sua extsnaào, 
um doa mebores do Mundo,. 

Novos ainante 

Deremnos a houra de se 
inscrever como asesinantes des. 
te jornal, mais os Ex.ob Sura.: 

G 1 Mira de Carvalho, Manuel da 
Qiota Feruadea e Joaquim Simões 
da Silva, desta cidade; Ramiro ler-
reus da Costa, de Ermeziude e Jo-
sé Custodio Laranjeira, de S. Pelo do 
Carvalhal. Agradecemos. 

Antonia de Souisa 
Pereira Fita* de 11i. 

randa 

AGRADECIMENTO 
MISSA 

Joaê Luiz Fitas de Miran-
da vem,por esta forma, agra-
decer, reconhecidamente, a 
todos os cavalheiros que to-
maram parte no prêettto fu-
nebre de sua saudosa espo-
sa, realizado no dia 12 de 
Junho, desde sua realdencia, 
á Rua D. Antonio Barroso, 
até ao Cemiterio Paroquial 
de Vila Freecainha S. Mar-
linho. 
Tatnbem està grato ás pes-

soas que lhe prestaram fine-
zas durante a enfermidade 
da extinta, bem como ás 
que apresentaram condolen-
das por tão triste aconteci-
mento. 

* 

Na proxima quarta-feira, 
dia 11 do corrente, faz 30 
dias que faleceu Antonia de 
Sousa Pereira Fitas de Mi-
randa- a, seu marido, abaixo 
assinado, manda celebrar 
urna Missa na Igreja de San-
to Antonio da Cidade, pelas 
8 horas, rogando ás pessoas 
'migas a fineza de assisti-
rem a êete acto religioso, o 
que, antecipadamente, muito 
agradece. 
1 Barcelos, 5 de Julho de 19!k5 

Jose Luiz Fitas de Miranda 

TE3RIMAS DO EIOGO 
Direcção clinica—DR. MARIO Q UEI ROZ, 

MÉOICQ HIDROLOGISTA 
Para o tratamento de: Reumatismo, Siflis, doenças 

de pele, das vias respiratórias, do tubo digestivo (colites, 
ete), de senhoras, e sistema nervoso. 

Abriu em 1 de Julho 

Se V. Excelencia vai para 

TERMAS, PRAIA ou CAMPOS lembre-se que o 
BAZAR de SANTO ANTONIO, tem artigos ludispeneaveis 

na vossa bagagem, em ótimas condições: 
ESCOVAS para dentes de 350-2$50-10$00-1250 e 14$00. 
ESCOVAS para fato de 2$00-4S00-6$00-7$50-10500 -

12$50-15$00-30$00 e 32$50. 
ESCOVAS para calçado e unhas, de boa qualidade. 
Õeu LOS de COR para 7$50-1O$00.--12$50-15$0O-20$00 - 

25 $00 —30$00-35$00 —40500-50$00 e 60$00. 
PENTES para alizar de 3$0O-1i$00--5$üo--6$00-2$50 e 10$00. 
PENTES de carteira e caspa de variados preços e qualidade. 
PINCEIS para barba de 2$00-3$O0----5$O0-2$00-10$00 e 

25$00, estes dois últimos americanos. 
Máquinas de barbear de boa qualidade. 
LkIlNAS de barbear das marcas: sSWISS» para $50 
S. O. S. para $20 em AÇO AZUL; NATIONAL para $80 
NACET para 1$00 e «MULCUTO DIAMON» para 1$20. 
CARTAS para Solo, Su'ca, Whist, Bridge e Bluff para 
12$00-16$O0 —17$00-17$50-18$00 e 19$00, cada baralho. 
Se tem crianças lembre-se que 1 balde, 1 carro e 1 pá 

são Indispeuseveis para os divertimentos na areia, dos 
vossos filhos. 

BAZAR DE SANTO ANTONIO 
Rua de D. Antônio Barroco—B A R C E L O S 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Redacção, 
mais os seguintes assinantes 

Até 30-12-945, os Sarg. Avelino 
Roriz Pereira, Capitão José Mondes 
Alçada, Or. Alvaro E ato, Airlano 
Vieira, Gil Meira de Carvalho, Ar-
tur Rego, Alfredo Pereira de Lima, 
Manuel José da Costa Salgueiro, Fio-
nado Baptista Ferreira de Sousa, 
Domingos da Silva Vieira, Fraocico 
Ferreira da Costa, Jaime Valongo, 
Francisco Matos, Alfredo Morais e 
Sousa, Fernando Cruz e Família do 
saudoso Guilherme Duarte Pinheiro. 
—Até 30-6-946, os Sara. Rami-

no Ferreira da Costa e Joaquim Si-
mões da Silva; até 30 3 946, os 
Sara. Antonio Fontes tsaibusa e Ma-
nuel Roriz Pereira. 
—Aé 30 9 945, o Sar. Arménio 

Mendonça Arauj; até 30.8 945. a 
San.5 D. Angelina Nunes da Silva; 
até 30 o-945, os Sura. Professor 
Carlos Oliveira Martins, Abel Cara 
valho Estrada e Fernando Lupes dos 
Santos; até 30-4-945, o Sar. Jueé 
da Silva Duarte e, até 3J.12-944, 
o Sor. Antonio Domingues de Araujo. 

—Aos prezados assinantes 
do nosso concelho que ain-
da não mandaram pagar os 
seus débitos.rogamos-lhes o 
favor de o fezer, com bre-
vidade. 

EM TREGOSA 
Nos dias 14 e 15, na ridente 

freguesia de Tregosa. deste conce-
lho, realizam-se as tradicionais te.-
Ias em honra de Nossa Senhora 
do CALVARIO, havaudo missa 
solene, majestosa procissão, ser-
mão, bazar de prendas, etc. 

om suoeeo 
A dedicada Esposa do nosso amigo 

Ser. Alferes Manuel Vieira Correia, 
presenteou-o com um menino. Parabens. 

(Ja ea me n to 
Domingo, na igreja paroquial de Rio 

cavo bania Iugenia, r,alizou-se o casa-
mento do Bar. Albino CaiS. Cardoso de 
Carvalho, graQeo deste seroanario e fi-
lho do Sar. Rogerio Calás de Carvalho, 
coro a menina Adelaide de Jsos Go-
mos do Sousa, filha de Ser. Manuel Ri-
beira de Sousa. 

Foi celebrante o Rev., Padre Anto-
nio Seuborinho, que pronunciou uma 
tocante alocuçao e serviram de padrinhos 
os pais dos noivos e as Ser." D. Rita 
da Conceição Alvas de Carvalho e O. 
Rua Ludovina Cardoso de Carvalho. 

Que o novo lar cristão seja bafejado 
de bunços Divinas, são os nossos votos. 

CARAVANA CICLISTA' 
Decorreu com autusiaeiao, embora 

pouso concorrida por ciclistas, o passeio 
organizado pelos iucansaveie desportis-
tas barcelenses 5nrs. Martinho de Fi-
gu irado Araujo, Joré Alvos Leite e Gil 
Melra de Carvalho, realizado ao ultimo 
Domingo. 

Na tarde de sabado a camioneta de 
apoio, com a cabina sonora Soucasaur, 
percorreu se ruas da cidade e, o aliO fa-
lante, transmitiu noticias sobra o pas. 
seio que se is efectuar. 

Domingo, is 9 horas, pos-se acara-
viga ciclista em woviwenlo, hera some 
a camioneta coro o alto falante, dirigin-
do-se A Povo., Fã, e Esposeode,regres-
saudo a Barcelos pouco depois das fl 
horas. 
O passeio decorreu animadameate, 

regressando todos muito satisfeitos. 

Falta de espaço—Par este m•tt. 
vo, f.etos ebrsga4es e retirar Parte 
original. 

Rectificação 
No ultimo numero deste semana-

rio, publicamos uma local com a 
epigrafe— ePedido de casamentos 
e, segundo nos declarou o Sar. Dr. 
Antonio Monteiro Ferreira Pedras, 
distinto Médico, desta cidade, essa 
noticia não tem fundamento algum 1. 

Ora, essa noticia, fol.uos dada, 
nesta redacção, pelo Sar. Antonio 
Vieira Correia, que nos declarou 

Minha prima vai casar com o 
Sor. Dr. Antonio Pedras e já foi 
pedida pelo Sor. Dr. Brochado. 
Ris o motivo porque lhe décnos pu-

blicidade, cooflaudo no informador. 

DIZ.S& NO ESTRANGEIRO 

Fulcros da Política Atlântica 
cPrtugal, a Inglaterra, os 

Estados Unidos e o Brasil 
são pedras do mesmo jógo, 
ângulos do mesmo quadrilá-
tero aalâutico» 

HENRY WALLACE, Secretário 
do Comércio Norte emrigano. 

(8-5—l9?15) 
 -- 6-0 9  - 

Missa por alma do saudoso 
HEI-PATRIOTA 

Conforme anunclsmos,ua ul-
tima segunda.feii'a. dia 2 do 
corrente, na Igreja Matriz, ce-
lebrou-se ume Missa por alma 
de Sua Mjestac1e El-Rei D. 
Manuel 11—o Rei- Patriota. 

Este acto religioso - com 
magna o dizemos—foi pouco 
concorrido... Se fosse para 
um beile de... caridade... ti-
nhamoi uma eschents de senho-
ras e cavalheiros, como era 
um acto de Piedade e de Justi-
ça, poucas pessoas assistiram... 
A ingratidão, em Borceios, 

vai medrando... a olhos vistos.., 

Comparticipação 
A Direcção Geral dos Serviços de Ur. 

basização, concedeu é Camara Munici-
pal de Barcelos a quantia de 5i.9O5O0, 
coma comparticipação na urbaaizaçao 
da cidade. 

Santo Amuro 
No ultimo Domingo, na freguesia da 

Abade do Noiva,realzau-se a romaria de 
Santo Amara, sendo muito concorrida. 

Esta festividade foi abrilhantada pela 
apreciavel Musica dos Eseutsiros do 
Barrozelas, que teve a amabilidade de 
vir apresentar cumprimentos a euts re-
dacção, gentileza que agradecemos. 

Festividade a S. Sebastião 
No dia 5 de Agasto, na vizinha po. 

voação de Barceliabos, realizar-se-á 
grandes s&enidades em honra do S. Se. 
bastião, havendo missa solene, sermão 
e majestosa procissão. 

Toma parte nesta festividade a Mu-
sica dos Bombeiros V. de Barcellnhos. 

Faleceram 
Em Rio Cavo Santa Eugenia, Lu. 

dovina Gomas da Fonseca, da 70 
anos, 
—Em Pinadela, Joaquim Fernan-

des de Oliveira, de 54 anos. 
—Em Cerapeços, Maria dos San-

tos, de 76 anos. 
—Nesta cidade, Manuel da Costa 

Carvalho, de 43 anos. 
—Em L'jó, Rosa Barbosa de Sou. 

ia, da 41 anos. 
—Em Moure, Maria Mentias Go-

mos, de 36 aoos. 

NOSSA SENHOU A 110 FACHO 
GRANDE PEREGRINAÇÃO 

Conforme temos noticiado, é no 
dia 22 do corrente ma que se rea-
liza a grandiosa Paregrinação ao 
sagrado e historioo Mente do Facho, 
dialtanta da cidade de Barcelos, 
apenas, 7 quilometros. 
A linda imagem da Virgem San-

tissima do Facho— que ji tantos 
milagres terra operado—chegou, 
ontem, procissiooaimente, e acom-
p aliada por milhares de crentes, 
á Igreja Paroquial de 0a1egos San-
ta Maria, sando recebida com gran-
des manifestações de regozija e re-
piques de sinos. 

Desde ontem, até ao dia 21 do 
corrente, na igreja Paroquial de 
Galegos, haverá solenidades reli-

giosas eia homenagem a Nossa Se. 
chora do Facho. 
—No Domingo, dia 22 de Joibo, 

pelas 11 horas oficiais, sairá da 
Igreja de Galegos a imponente Pe. 
regrinação que chgarí ao meio 
dia à Montanha sagrada. 

Logo que a manifulação de Fé 
e Agradecimento á Virgem chegue 
á Montanha, será celebrada uma 
Missa dialogada e um erudito pre-
gador demonstrará aos muitos mi-
lhares de peregrinos os milagres 
feitos pela Santissima Virgem do 
Facho. 

A'i 15 horas, reeitsção do Ter-
ço e csnticos em louvor de Nossa 
Senhora. 

—Em Barqueiros, Artur da Ro-
cha, de 17 azos. 

Vende-se 
Na freguesia das Car-

valhas, lugar da Bouça 
Nova, vende-se urna pro-
priedade de bom rendi-
mento, constituida por ca-
sa torre, terrenos de la-
vradio com ramadas que 
têm dado 6 pipas de vi-
nho tinto, e 3 carros de 
pão.Tambem tem pinhal. 
A propriedade mede 

80 mil metros e está tóda 
murada, e é á face da es-
trada. 
Quem a pretender, quei-

ra falar nesta Redacção 
ou com o Sur. Joaquim da 
Costa Guimarãis, na mes-
ma freguesia.  

Fende-se 
Grade para jazigo sub-

terraneo. 
Falar nesta Redacção. 
Quinla 

No lugar do Outeiro, 
da freguesia de Macieira, 
deste concelho, vende-se 
uma linda quinta com ca-
sa de habita ço,terreno de 
lavradio e alguma ngua de 
rega. Tambem tem junto 
urna leira de mato. 

Esta propriedade fica a 
200 metros de distancia 
da Estrada Municipal. 
Quem a pretender,quei-

ra falar com o Snr. José 
da Silva Campos, Negoci-
ante, na mesma freguesia. 

Fende-se 
Uma partida de pinhi. 

ros na freguesia de Adães, 
lugar do Paço,que perten-
ce a Mauricio R beiro, da 
mesma freguesia. Condi-
ções: reserva os cavacos 
do córte, pinhas e os tra-
ços das pontas dos pinhei-
ros e a lenha esgalhada 
de todos os pinheiros da 
partida. 

Aceitam-se ofertas de 
preços, em carta fechada, 
até ás 1' horas oficiais 
do dia 15 de Julho de 
1945. As cartas serão 
abertas ás 17 horas des-
te dia. 

Entrega-se convindo, 
sôndo recebido, de sinal, 
5 O0O00 e antes do cÔr-
te o restante dinheiro. A 
partida é de 217 pinhei-
ros, que serão retirados 
até ao dia 15 de Setembro 
do corrente ano. 

o n a t t v o 
Do couheide anonhno de todos os 

mossa, recebemos 10$00 para à pobree. 

COMUNICADO 

ESCLARECIMENTO 
AO PUBLICO 

Tendo em fins de Janei-
ro do corrente ano com-
prado um automovel com 
o N.° M N-32-66,o qual 
foi registado na circuns-
crição zNorte» e como 
afirmam—só nesta cida-
de—de que o mesmo veí-
culo estava CANCELA-
DO, não podendo, assim, 
conseguir-se certo docu-
mento na respectiva re-
partição competente ve-
nho pois esclarecer que 
tal afirmação não é nem 
nunca foi verdadeira como 
se prova com a certidão 
do teor seguinte: 
«Emidio Silva, chefe 

da secção de expedien-
tes da Direcção de Via-
ção do Norte:—CERTI-
FICO que dos livros de 
registo de viaturas au-
tonzovels desta Direc-
ção de Viação, consta 
que o autonzovel nume-
ro M. N., traço, Trinta 
e dois, traço. Sessenta 
e seis, sd encontra re-
gistado em nome deEr-
neslo Gonçalves da Sil-
va, residente na Rua 
Bom Jesus da Cruz, 
numero dez, da fregue-
sia de Santa Maria 
Maior, do Concelho de 
Barcelos. deade vinte e 
seis de janeiro de mil 
novecentos e quarenta 
e cinco. Mais certifico 
que o registo deste vei-
culo não estd nem nun-
ca esteve cancelado. 
Por ser verdade man-
dei passar a presente 
certidão que assino. 
Estd conforme. Porto 

e Direcção de Viação 
do Norte, em onze de 
Junho de mil novecen-
tos e quarenta e cinco. 
O Chefe da Secção de 

Expediente. EMIDIO 
SILVA.— Visto. O En-
genheiro Director, João 
Vasconcelos. -

Este documento encon-
tra-se devidamente auten-
ticado cornos respectivos 
selos em branco. 

Agora aqueles que sou-
berem estes factos e têm 
feito os seus comentários 
que avaliem e façam o seu 
juizo. .. 

Barcelos, 3 de Julho de 
19&5. 
Ernosto Gonçalves da Silva 
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Elvira de Jesus Leite de Sousa 
AGRADECIMENTO 
A familia dorida vem, 

por esta forma, agradecer 
ás pessoas que tomaram 
parte no funeral, bem co-
mo agradece ás pessoas 
que lhe préstaram finezas 
durante a enfermidade da 
querida finada. 

Barcelinhos, 2 de Ju-
lho de 1945. 

A FAMILIA 

CAMARA MUNICIPAL 
DO CONCELHO DE 

BARCELOS 

AVISO 
CONSELHO 

MUNICIPAL: 
Nos termos do art." 31, 

com vista ao § 1.° do art.' 
28 do Código Administra-
tivo, convoco o Conselho 
Municipal de Barcelos, 
para urna reunião que de-
ve ter lugar no dia 18 do 
corrente mês, pelas 16 
horas, no Salão de reu-
niões da Camara Munici-
pal, com a seguinte or-
dem do dia: 

(Aprovação da delibe-
ração camarária de 27 de 
Junho do corrente ano, 
relativa ácontraço de um 
emprestimo na Caixa G. 
de Depositos, Ciédito e 
Previdencia, destinado á 
construção de um Bairro 
de Casas para a classe 
Pobte. 

Barcelos e Poços do 
Concelho, 2 de Julho de 
1945. 
O PreldfOte da Camara Municipal 
Màrio Miguel Gandara 

.Norton 

Trabalhas De (rOlha 
Antonio Gonçalves da Cosa 

ta. mais conhecido pelo «Fra-
goso», encarrega-se de todos 
os trabalhos concernentes á 
arte de trólha, por preços 
módicos, execução perfeita 
• rápida, para o que tem 
pessoal habilitado, e no se-
guro.S.Verissimc—Ba real os. 

Secção De sinanças 
De Barcelos 

No interesse doa contri-
buintes, durante o corrente 
mês de Julho, é obrigatoria 
a apresentação, em duplica-
do, por cada predio, pelos 
proprietarios e usufrutua-
rios dos predios urbanos ar-
rendados, assim como as de-
clarações da contribuição in-
dustrial—grupo A e C—e im-
postos profissional—profis-
sões liberais a empregados 
por conta de outrem, desde 
que as respectivas activida-
des tenham sofrido altera-
ções. 
Barcelos—Julho---de j9!5 

O Cbte da Scçâo 
Rosalino Almeida 

V. Ex." pretendem com-
prar objectos d'ouro, relógios 
da marcas garantidas, ou pra-
tas de fino gôsto para brindes? 
São sempre aoe prêços mais 

baratos na OURIVESARIA 
DO SENHOR DA CRUZ. 
Tem oficinas para consertos 

em objectos d'onro, praia e 
re1ogios sendo estes com ga-
rantia e precisão!... 

Cão coeilseiro 
Fugiu. Amarelo, peludo, 

com coleira e nome do dono. 
Gratifica-se quem o entre-

gar ou dê informes do seu 
paradeiro, para a Camisaria 
Barcelense, na rua Direita. 

Procedesse criminalmente 
contra quem o retiver. 

A FUNERARIA 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro-
prietario - Sor. Miguel 
Gajo—não lhe ser possi-
vel continuar á frente des-
te bem apetrechado esta-
belecimento,resolveu pas-
sai-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 
no mesmo, sito á Rua In-
fante D. Henrique, n ° 16. 

200 A 300 CONTOS 
Emprestam-se a juros. 
Informa esta Redac' 

çao. 

MEDICAMENTOS CO'J-
TRA A EMBRIAGUEZ!... 

Pode ser dado sem o 
doente saber, por não ter 
abÔr. Preço-3O00. 
Pedidos á Farmacia da 

Ponte—REGUA. 

QUINTA 
Arrenda se a (QUIN-

TA DA COMENDA» de 
Chavão—Barcelos. 

Para tratar, na Qui-
ta da Avenida»—Nino— 
Gare—MINHO. 

lgua de Luso 
Em garrat6es'de 
litros e garrRfa. 

Depus ltarlo—JOÂO 
MACIEL, L.da 

Telefone 8204—BARCELOS 
11ø P0 

B. S. A. em óptimo estado, 
calçada de novo, vende-se. 
Tratar na Garagem Macha-

do & Rodrigues—Barcslos. 

CASA DE BRAGANÇA 
AVISO 
O Conselho Adminis-

trativo da Fundação da 
Casa de Bragança, deu 
ordem para serem pro-
postas acções contra to-
dos os foreiros que este-
jam em atrazo nos seus 
pagamentos. 

Dá-se disto conheci-
mento a todos para que, 
querendo evitar o proce-
dimento judicial, mandem 
regularizar o pagamento, 
com urgencia. 

Barcelos, 23 de Abril 
de 1945. 

O Delegado 
Manuel de Faria 

Passa-se 
Um estabelecimento de 

mercearia e vinhos. 
Nesta redacção se infor-

ma. 

e c> S N0VO 
Vendem-se, em boas 

condições. 
Informa esta redacção. 

Bazar de Santo Antonio 
RUA. D. A'TONIO BARROSO 

Escola De Corte e 
CONFECÇÃO 

DE 

CCILIÀ g !.IICINOÀ Dl ENCLRNkÇÀ 
PROFESSORAS DlPLOADAS 

Sistemas «Lua» e « Franoês» 
ex-professoras do Recolhiaieot 
Menino Deus e Creche de 
Santa Maria, desta cidade 

Confecção de cbapeus de se-
nhora e trirnsformaçôes 

dsdp 8OO 
ALUNAS INTERNAS o EXTERNAS 

RU* MANUEL VIANA, 5- BARCELOS 

CAMARA MUNICIPAL DO 
CONCELHO DE BAR-

CELOS 
IDl T14 L 

Mário Miguel Gandara 
Norton, Licenciado 
em Direito e Presi-
dente da Camara 
Municipal do Con-
celho de Barcelos: 

FAÇO SABER que, 
nos termos da delibera-
ção da Camara Municipal 
de 20 do currente mês, os 
DONOS dos prédios ur-
banos situados na drea 
da cidade ou de recheio 
dos estabelecimentos co-
merciais e industriais na 
area do concelho segu-
ros em sociedades legal-
mente autorizadas, SÃO 
OBRIGADOS a apresen-
tar, na Secretaria desta 
Camara Municipal, decla-
rações de onde conste a si-
tuação do prédio ou re-
cheio, a Companhia Se-
guradora e os numeros 
das respectivas apolices e 
matriz, dêsde o dia 1. até 
ao dia 15 do proximo mês 
de Julho. 
A declaração deverá ser 

feita em modelo torneei-
do gratuitamente, e em 
duplicado, pela Camara, 
sendo um dos exemplares 
como recibo que será res-
tituido ao declarante. 
No acto da declaração 

deverá ser apresentado o 
recibo do último prémio 
pago. 

Os donos dos prédios 
urbanos e de estabeleci-
mentos comerciais e in-
dustriais, que não efectua-
rem a declaração no pra-
zo mencionado, serão co-
lectados no proxiwo ano 
com o imposto para o ser-
viço de incêndios. 

Para constar e devidos 
efeitos, mandei publicar 
êste e outros de igual teor, 
que vão ser afixados no 
lugar do costume. 

Barcelos e Secretaria 
da Camara Municipal, 22 
de Junho de 1945. 
E eu, Eugénio Bacelar 

Ferreira, Chefe da Secre-
taria, o subscrevo. 
O PresiJeoU da Cawara Municipal 

a) Mdrio Miguel Gandara 
Norton 

1 A 1.) 1 €) 

Vendo-se um das me-
lhores marcas,quasi novo. 

Informa esta redacção. 
VEN LE -  E 

Grupo Moto bomba 
com mangueira e tubos 
para elevação; e em esta-
do de nôvo. 

Falar na Fabrica dos 
Refrigerantes. 

EISi TLIL 
Dr. Áídrio Augus-
to Viana de Quei-
roz, Médico e Ve-
reador, servindo de 
Presidente da Câ-
mara Municipal do 
concelho de BAR-
CELOS: 

Nos termos dó dispos-
to no Art.° 3. do Decreto 

O1CINk D RECÃCHUTAGM VULCANIZkCAO 
PARA VOSSA APRECIAÇÃO MANDAI OS 
VOSSOS PNEUS Á RECAUCHUTAGEM 

E VULCANIZAÇÃO 

11 i1iVE1WêE—NINE-G ARE: 
DEPOSITO NO PORTO—LR0O DE S. DOMINGOS, N.° 27 

TELEFONE N.° 2055 

FABRICA SANTO ANTONIO  

NEoaguem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Perelhal—B A R C E L O S 

"retiram eta fabrica 
t'crf•1ço e preços sem competencia 

COMPANHIA DE SEGUROS TRANQUILIDADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e } eservas: 2.O3.s3a44 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MR1T1Mos, AUTOMÓ-
VEIS (todos os riscos). AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 

POi(TO— R. Candido Reis, 105 LISBOA— R. Augusta,39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Propri'dade da Companhia 

AIENTES EM BARCELOS - MANUEL ALVES PERELIp, & IRMAO 

qo-lw& * * *ro * * 4 • 

* 

* 
* 

* 
* 
* 
* 
* 
* 
****** ******* 

****** 
4TEi1TÇÃO 

Chama-se a atenção de todas as pessoas que 
desejem trabalhos de electricista, bem como 
todo o material necessário, a instalações, repara-
çõs etc., para que consultem os preços e quali-
dade dos materiais e trabalhos da R A. ]E> 1 O 
JEI, L4 E C rr Et 1 O A, a qual tem pessoal 
habiltiadissimo. 

CABINE SONORA RADIO ELECTRICA 
abrilhantará tambem as vossas solenidades. Coa. 
tratei-a. Esta Casa é tambem a uaica AGENTE 
em BARCELOS das seguintes firmas: 

PI-JILIPS 

L 15 11 1 A. E 

Fabrica PORTUG- AL 

Companhia do Seguros SOBERANA 

Consultem, pois, RADIO  E L E C T R 1 C A 

Av. Combatentes da Grande Guerra, 176 

'Telefone 5 as 2 

Compaialda de seguros 

fJOITP1LIi7Ç/1 

Seguros em todos os ramas 
INCENDIO—AUTOMOVEIS - TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 
-=-

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

AgnoIa e Posto de Socorros em I3aroe1oe 

AVENIDA OR. OLIVEIRA SALAZAR-55 

n°32 914, de 7 de Julho 
de 1943 e do Art.° 415.° 
do Código Civil, torno pú-
blico que ao k.m 15 e fre-
guesia de Barcelinhos,dês-
te concelho, foi encontra-
do, na estrada, um oleado 
próprio para camionete, 
ni valor aproximado de 

8O0O0. 
Por êste meio é convi-

dado o seu proprietatio a 
vir a esta Repartição 

a-fim-de o receber, depois 

de provar pertencer-lhe e 

ter pago as despesas da 
púb icção dête Edital. 


